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Segundo estudo da APAS, setor enfrenta dificuldades na contratação de mão 
de obra principalmente para as funções de operador de caixa, repositor e 
açougueiros; Sindicato explica que escala de trabalho puxada e salário baixo 
aumentam desistência de candidatos pelas vagas oferecidas pelas empresas

A escassez de mão de 
obra faz sobrar vagas de 
emprego nos supermer-
cados da região. Pesquisa 
divulgada pela APAS (As-
sociação Paulista de Su-
permercados), nesta se-
mana, revela que existem 
mais de 5,6 mil vagas de 
empregos abertas no setor 
supermercadista da região 
de Campinas - que inclui 
os municípios de Suma-
ré, Nova Odessa, Horto-
lândia, Monte Mor e Pau-
línia -, à espera de traba-
lhadores para ocupá-las.

De acordo com o estu-
do, são 34,5 mil vagas dis-
poníveis no Estado de São 
Paulo. Os postos de traba-
lho em aberto estão, prin-
cipalmente, nas funções de 
operador de caixa (7.225), 
repositor (5.909), açouguei-
ro (4.314), operador de frios 
e laticínios (3.866), empa-

cotador (2.778), operador 
de hortifrúti (2.103), padei-
ro (1.202), estoquista (1.195), 
fiscal de caixa (860) e con-
feiteiro (739). Outras 4.228 
vagas estão distribuídas en-
tre diversas funções na área.

Juntas, as regiões de São 
Paulo e Campinas concen-
tram 40% das vagas do Es-
tado (a região de São Paulo 
tem 8.762 postos de traba-
lho disponíveis). Ainda se-
gundo o estudo da APAS, 
para cada 10 empregados 
no setor, há 0,9 postos não 
preenchidos.

A pesquisa observa que 
a escassez de mão de obra 
é percebida inclusive pe-
los consumidores por causa 
das filas nos caixas ou seto-
res desfalcados de pessoas 
para atendimento.

Na tentativa de atrair e 
manter trabalhadores, a 
APAS informa que o setor 
investe na capacitação de 
seus colaboradores, permi-
tindo que profissionais sem 

experiência adquiram co-
nhecimento e cresçam na 
carreira. Além disso, afir-
ma Erlon Ortega, presi-
dente da APAS, as associa-
ções regionais têm desem-
penhado um papel funda-
mental ao oferecer treina-
mentos e qualificação para 
os trabalhadores.

“Nós estamos buscan-
do uma conexão com ban-
cos de dados de prefeitu-
ras e programas sociais, 
para possibilitar a inser-
ção de pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade no 
mercado de trabalho. Os 
supermercados oferecem 
oportunidades em diver-
sas áreas, como açougue, 
padaria, hortifrúti e repo-
sição, muitas vezes não 
necessitando de conheci-
mento prévio para exercer 
a função”, destaca Ortega.

Segundo o presiden-
te da APAS, a reinserção 
de profissionais acima de 
50 anos também tem se 

mostrado uma tendência 
crescente nos supermer-
cados, trazendo experiên-
cia e comprometimento 
para as equipes.

Para Ortega, a flexibili-
zação do modelo de traba-
lho surge como um fator es-
sencial para atrair novos 
talentos, especialmente en-
tre os mais jovens. “A APAS 
vê na possibilidade de jor-
nadas mais adaptáveis às 
necessidades individuais 
um diferencial importan-
te para garantir a retenção 
e a ampliação da força de 
trabalho no setor”, afirma 
o presidente da APAS.

De acordo com o Sin-
covaga (Sindicato do Co-
mércio Varejista de Gêne-
ros Alimentícios do Estado 
de São Paulo), a escala de 
trabalho 6 X 1, somada aos 
baixos salários, são fatores 
que dificultam a contrata-
ção de funcionários pelo 
setor supermercadista (veja 
reportagem nesta página).

Erlon Ortega, presidente da APAS: jornadas 
de trabalho mais flexíveis podem reter e 
ampliar a força de trabalho no setor

Supermercados estão com 5,6 mil 
vagas de emprego abertas na região

fotos: divulgação

A rede Savegnago de su-
permercados tem 70 vagas 
de emprego abertas na re-
gião: 20 em Sumaré e 50 em 
Campinas. Para atrair futu-
ros funcionários, o grupo 
aposta na tecnologia, que 
permite alcançar mais pes-
soas, e realiza, nesta terça-
-feira (15), o “Mutirão de 
Talentos On-Line”, um pro-
cesso seletivo que aconte-
ce no ambiente digital com 
candidatos que realizaram 
inscrição prévia entre os úl-
timos dias 02 e 11 de abril.

De acordo com o geren-
te de Desenvolvimento Hu-

mano do Grupo Savegnago, 
Danilo Ribeiro, as vagas a 
serem preenchidas são pa-
ra setores diversos como: 
operador de caixa, padaria, 
frios, açougue, mercearia, 
hortifruti, dentre outros.

Ribeiro confirma a di-
ficuldade do setor na con-
tratação de mão de obra, 
apontada na pesquisa rea-
lizada pela APAS (Associa-
ção Paulista de Supermer-
cados). Ele observa que a 
disponibilidade de horá-
rio para as escalas de tra-
balho 6X1, exigida pelos 
supermercados, formação 

e aptidão técnica, necessá-
rias para algumas funções, 
além do volume de ofer-
ta de empregos em outros 
segmentos, são os princi-
pais desafios para contra-
tar funcionários.

Ele exemplifica que na 
Rede Savegnago, setores 
como açougue, frios e pa-
daria são os que apresen-
tam mais escassez de tra-
balhadores. “Mas, tam-
bém, são nestas áreas que 
estão as maiores possi-
bilidades de crescimen-
to. Temos inúmeros casos 
de pessoas que começa-

ram nesses setores e cons-
truíram carreira dentro da 
Rede Savegnago sendo ho-
je gerentes de loja, regio-
nais, especialistas...Esta-
mos trabalhando cada vez 
mais para promover um 
ambiente de crescimento 
e valorização profissional”, 
comentou Ribeiro.

A Rede Savegnago em-
prega 12 mil pessoas em 
suas 62 lojas, distribuídas 
em 20 cidades do Estado 
de São Paulo, que inclui 
os municípios de Sumaré, 
Hortolândia e Campinas. 

| Beth Soares

Para o presidente do Sin-
covaga (Sindicato do Co-
mércio Varejista de Gêne-
ros Alimentícios do Estado 
de São Paulo), Alvaro Fur-
tado, a valorização do tra-
balhador é uma das saídas 
para o setor supermerca-
dista atrair mão de obra.

“É preciso valorizar os 
comerciários, adicionan-
do aos salários benefícios 
sociais, como convênio mé-
dico/dentário extensivo à 
família stricto sensu; pro-
gressão por mérito e tempo 
de serviço. Esses e outros 
benefícios são importan-
tes para a fixação da mão 
de obra”, observa Furtado.

Ele avalia que a jorna-
da de atividades, na esca-
la 6X1, que permite somen-
te uma folga semanal, tra-
balho obrigatório nos fe-
riados, exceto Natal e Ano 
Novo, aliados aos baixos 
salários são fatores que di-
ficultam o setor a encon-
trar trabalhadores.

De acordo com Sincova-
ga, o piso salarial do seg-

mento é de menos de R$ 
2 mil mensais e se aplica, 
como regra geral, para di-
versos cargos, do opera-
dor de caixa ao repositor 
de mercadorias. A função 
de açougueiro está entre 
as mais escassas e, segun-
do o Sindicato, os profis-
sionais chegam a ganhar 
até R$ 3 mil.

O sindicalista recomen-
da que a busca de mão de 
obra deve ser focada no pri-
meiro emprego com benefí-
cios adicionais aos das con-
venções coletivas. Pessoas 
já aposentadas, com inte-
resse em aumentar a ren-
da dos benefícios previden-
ciários, também podem ser 
potenciais trabalhadores 
para o setor supermerca-
dista, avalia Furtado.

Para facilitar a contrata-
ção de trabalhadores, o Sin-
covaga implantou o portal 
Varejo Contrata, uma pla-
taforma onde os estabele-
cimentos do setor varejis-
ta de alimentos podem di-
vulgar as vagas de empre-

Rede Savegnago realiza mutirão de talentos 
on-line na busca de futuros funcionários

Escala de trabalho puxada e salário baixo 
afastam candidatos, afirma Sincovaga
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Uma das melhores coisas no Ceará é entregar-
-se a uma rede preguiçosa para suportar com dig-
nidade o calor cearense.

Em 2013, numa das noites que passei na rede da 
varanda do andar superior da casa que acolheu-
-me por uma boa temporada, eu ouvia, vinda da 
rua, uma conversa entre senhoras.

No lugarejo onde fiquei, elas acomodam-se em 
cadeiras nas calçadas e falam sobre tudo o que é 
possível. Até mesmo o impossível torna-se assun-
to. Foi o que presenciei no Trairi.

As horas parecem mais longas, o que torna a vi-
da mais esticada e a morte mais distante. E era so-
bre vida e morte que as senhorinhas falavam. O que 
obrigou-me a prestar atenção no assunto foram as 
seguintes pérolas ditas por elas:

- Quem vive doente não morre. Só morre quem 
está bom – disse uma.

Nisso, outra complementou:

- Isso é bem verdade, comadre! Meu cunhado é 
doente desde sempre. O peste passa de cem e não 
quer nem saber. Já papai, coitado do bichinho, tinha 
uma saúde de ferro. Sentia orgulho de nunca ter pre-
cisado de médicos. O pobrezinho caiu duro de na-
da no chão. E no chão ficou, mortinho, mortinho.

Confesso que fiquei preocupado com a teoria. 
Talvez seja viável – e vital – que se arranje algumas 
enfermidades. Parece que no Trairi é assim que se 
dá a longevidade.

As senhorinhas

Éd Brambilla

professor, contista, 
cronista e poeta

@ed_brambilla

go disponíveis, sem custo 
para os candidatos e para 
os empregadores.

O portal reúne vagas em 
diversas funções, de repo-
sitor e operador de caixa a 
açougueiro, operador de 
loja e auxiliar administra-
tivo, dentre outras.

De acordo com o Sinco-
vaga, além da gratuidade, 
o Varejo Contrata é uma 
porta de entrada para o 
mercado de trabalho de 
pessoas com deficiência, 
migrantes, imigrantes e re-
fugiados, jovens aprendi-
zes e mulheres.   | Beth Soares


